O que é brainstorming: brainstorming é um "exercício de criatividade" muito usado no mundo inteiro, principalmente nas organizações, com o propósito de gerar idéias que possam solucionar um determinado problema.  Isso mesmo: gerar idéias para solucionar um problema específico.

    Esse exercício consiste em reunir um grupo de pessoas afinadas com um determinado problema - colegas de uma mesma divisão, de um mesmo departamento - e deixar que todos expressem livremente as suas idéias e dêem suas sugestões.   Enquanto isso, um moderador anota todas as idéias apresentadas, que são devidamente agrupadas e sintetizadas para serem discutidas, de forma mais definitiva, numa outra sessão. Deu pra entender, em linhas gerais, como a coisa funciona?

    Pois bem, como ia dizendo, para a realização de um brainstorming são necessárias três condições preliminares e fundamentais:

    1° - É preciso ter um objetivo definido. Ou seja: é preciso que se defina previamente um único ponto a ser abordado. A cabeça das pessoas deve estar voltada apenas para um único objetivo. A discussão de vários assuntos numa mesma sessão raramente produz resultados satisfatórios.

Portanto: em cada brainstorming, apenas um assunto, um tema específico.

    2° - É preciso que todas as pessoas que vão participar do brainstorming - ou pelo menos a grande maioria delas - esteja envolvida diretamente com o problema a ser abordado. Da mesma forma, as pessoas devem ser convidadas e não convocadas a participar. O convite deve ser feito com um ou dois dias de antecedência e já nessa hora eles devem ser avisados sobre o objetivo da reunião.  Outra coisa: é preciso também deixar claro para as pessoas - principalmente para aquelas que não conhecem a sistemática do brainstorming

- que não se trata de nenhuma avaliação de competência, que não é pra ver quem sabe mais ou sabe menos, quem é mais inteligente do que o outro, nada disso.  A idéia do que é um brainstorming deve ficar clara para as pessoas convidadas.

    3° - É preciso escolher um "moderador", ou seja, aquela pessoa que vai encaminhar a reunião. Esse moderador tem a função de estimular a imaginação dos participantes, deixando-os à vontade para expressarem suas idéias do jeito que querem expressar. Num brainstorming não há certo nem há errado.

Todas as idéias apresentadas devem ser anotadas. Como não há o certo nem há o errado, nenhuma idéia pode ou deve ser criticada. O papel do moderador, aí, é fundamental.  Tudo, todas as idéias e sugestões - por mais absurdas que possam parecer - devem ser devidamente consideradas e registradas.

    Portanto, resumindo:

    Para realizar um brainstorming, precisamos definir preliminarmente:

    1 - O objetivo específico;

    2 - A lista de convidados;

    3 - Quem será o moderador.

    Não pode haver intimidações ou cobranças, nem por parte do moderador nem por parte de qualquer participante.

    Também é necessário que haja:

    1) liberdade para pensar;

    2) prazer de pensar;

    3) vontade de pensar

    Sem essas três "ambientes mentais" - o ambiente da liberdade, o ambiente do prazer e o ambiente criado pela vontade - não há como rearrumar os pensamentos para ter uma nova idéia. O lado direito do nosso cérebro - onde são gerados os pensamentos criativos - é eminentemente anarquista: ele gosta de liberdade, de sentir prazer e detesta tirania de qualquer espécie.

Detesta e não respeita, o que é mais importante. É por isso que a sabedoria popular diz que as pessoas bem-humoradas são pessoas inteligentes. E é verdade.  O bom humor é um "ambiente" fantástico para a geração de novas idéias.  As pessoas bem humoradas se permitem divagar lá pelos confins da mente, e dessa divagação, quase sempre, brota alguma coisa de original, de diferente.

    Portanto, gravem isso: sem liberdade, sem prazer e sem vontade não há como ter novas idéias.

    Na realidade, uma nova idéia nada mais é do que uma velha idéia rearrumada ou acrescentada. É isso!  Reparem: a luz elétrica, por exemplo, talvez o maior invento da humanidade nos últimos duzentos anos, nada mais é do que um "reaproveitamento" da idéia do "relâmpago". Ou seja, o que Edson fez foi pegar uma idéia pronta que já estava na natureza e rearrumá-la acrescentando outras idéias.

    Agora, cobrar de alguém uma idéia original é atitude absurda, inconcebível.   Lembre-se: a mente precisa de liberdade precisa sentir prazer e precisa estar com vontade.  Sem essas três condições, pensar chega até a doer!!!

    Nós  já  vimos  que  quando se trata de "novas idéias" a coisa deve ser tratada  com  um  pouquinho  mais  de  cuidado. Dissemos que uma nova idéia requer  sempre um tempo de incubação. Mesmo que ela nos pareça a idéia mais genial de todos os tempos... Ela precisa de tempo.

    Se estamos programando um brainstorming, é muito conveniente entregar a cada  participante,  no  ato  do  convite,  um  resumo das informações mais importantes  que  temos  sobre  o  assunto.  Deixe  que  a  própria  pessoa "investigue"  as  informações,  pense  e  durma uma ou duas noites antes da sessão.  Agindo  dessa  forma,  com  certeza,  no  dia  do brainstorming os participantes já terão em mente alguma idéia já bem mais curtida.

    Por isso é que nenhuma grande idéia, nada do que pensamos durante o dia e  que possa ser decisivo para a nossa vida ou para a vida da nossa empresa deve ser posto em prática antes de uma boa noite de sono.

    Todas  as grandes idéias, todas as grandes invenções têm algo em comum:

elas  nascem  e  se  criam no cérebro humano. Esse mesmo cérebro, que tem a capacidade  fantástica  de  selecionar,  processar  e  armazenar  milhões e milhões  de informações, tem a habilidade igualmente fantástica de remontar essas  informações,  de rearrumar dados, conceitos e fundamentos para criar novas idéias.

    É  isso:  uma  idéia  é  sempre uma combinação de elementos antigos, ou seja,  é  uma  rearrumação de tudo o que já sabemos. Não há nada de novo no mundo; há apenas novos arranjos.

Não existe um roteiro pré-formulado para produzir idéias. Mas este resume tudo o que vocês acabaram de ler:

    1. Identifique e defina com clareza o seu problema;

    2. Visualize aonde você quer chegar;

    3. Reuna todas as informações possíveis;

    4. Relaxe;

    5. Deixe a imaginação funcionar livremente;

    6. Liste todas as idéias que aparecerem;

    7.  Pegue todas essas idéias e faça novos arranjos perguntando E SE?  

    8. Escolha duas ou três alternativas e estude-as detalhadamente;

    9. Desligue-se!  Durma!  Deixe acontecer!;

    10. Reavalie as idéias e experimente!

